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JUBILEU
DE PRATA

Conheça a história da paróquia Menino Jesus de Praga desde quando era ape-
nas um sonho na cabeça de Dom José... foi tomando forma com a liderança do Sr. 
Hélio e das pessoas que abraçaram o projeto, sem esquecer o trabalho incansável 
dos padres e membros que passaram e que estão hoje na nossa comunidade.
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O aniversário de uma Paróquia é, também, a celebração do 
testemunho de tantos que, ao longo dos anos, sentiram o coração 
arder e colocaram os pés a caminho. Essa vocação em forma de ser-
viço aproximou pessoas, irmanou esforços e garantiu as condições 
para que tantos pudessem fazer o encontro pessoal com Cristo no 
bairro, nas imediações de onde moram, na própria comunidade.

Eu confraternizo com a Paróquia Menino Jesus de Praga re-
novando esse sentimento de “comum unidade”. A Igreja é a nossa 
casa, espaço de oração, de celebração da vida, de exercício da soli-
dariedade: oportunidade de acolhida e de recomeço. 

É tempo de festa para vocês! Desejo que façam da vivência da 
ação de graças uma chance de ouro para reconduzir os afastados. 
Seja esse aniversário uma celebração de todos! Não podemos nos 
sentir completos e alegres enquanto à mesa faltar um irmão. Nisso 
reside um reencontro com a história: se no começo dessa caminha-
da paroquial estávamos, de casa em casa, celebrando e sensibilizan-
do, somos chamados a renovar essa boa prática missionária para 
garantir um futuro ainda mais próspero. 

Gratidão ao Pe. Cleomar por, em nome da nossa Diocese, se-
guir animando o povo de Deus. Meu abraço ao Diácono Aristides. 
Sou grato, também, aos paroquianos que se doam em tantas pasto-
rais, grupos, movimentos e ações caritativas. Que o Menino Jesus 
de Praga recompense a todos! Meus parabéns!

Paróquia: casa de comum unidade

Dom Antonio Emidio Vilar, sdb, bispo diocesano

Há 25 anos, Dom Orani João Tempesta, O. Cist., assinava o decreto ele-
vando à condição de paróquia a Comunidade Menino Jesus de Praga, 
do Bairro São Manoel. Na época, a cidade estava em plena expansão e 
não havia a presença da Igreja nesta região; os responsáveis pela comu-
nidade eram os padres da Paróquia Nossa Senhora do Sagrado Coração, 
do Bairro da Redentora.

Celebrar o jubileu de uma comunidade é, com certeza, um momento de 
recordar e deixar passar pelo coração tudo aquilo que a paróquia viveu. 
Agradecendo a Deus e permitindo que o nome de Jesus continue sendo 
anunciado e comunicado a todas as pessoas, agradecemos por também 
fazermos parte desta história. Bendizemos a Deus, aos bispos, padres, 
diáconos, religiosas, lideranças e ao povo que, no passado, foram prota-
gonistas da missão evangelizadora e, cuidando com zelo, contribuíram 
nesta missão de testemunho do Cristo Senhor. Também agradecer a to-
dos que colaboraram participando das pastorais, dos movimentos, das 
atividades sociais e espirituais dessa paróquia, como sinal do seguimen-
to de Jesus, fazendo com que esta comunidade seja um lugar da morada 
do menino Jesus e do encontro de irmãos que celebram a fé.

Celebrar o Jubileu é tempo de renovar o nosso compromisso, de nos 
sentirmos convocados por Jesus ressuscitado, vivendo a missão cristã, 
participando da vida desta paróquia e sendo testemunhas em todos os 
ambientes da sociedade. 

Nesse sentido, queremos renovar o compromisso, o empenho para con-
tinuarmos participando ativamente e que a comunidade continue sen-
do viva, jovem e atenta às necessidades da Igreja neste terceiro milênio. 
Que estejamos abertos para o novo e disponíveis para a missão a nós 
confi ada. E que sejamos obedientes à palavra de Deus, pois, só assim, 
continuaremos a fazer história em nosso tempo.

Hoje somos nós que damos continuidade a este projeto; que sejamos 
protagonistas deste tempo, fazendo com que esta paróquia seja anun-
ciadora do evangelho, fraterna, solidária e atenta aos desafi os que sur-
gem no nosso entorno.

Parabéns, por este jubileu!

Nosso Jubileu de Prata

Padre Cleomar Bessa da Silva
Pároco
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A Missão

Quando tudo começou...

D. José Aquino Pereira, um homem visionário, percebe que a região em torno do Hospital de Base e da Faculdade de 
Medicina (Famerp) dá sinais de que seria um local promissor no futuro. Ele vislumbra a necessidade de uma paróquia no 
local, e a ideia fi ca em gestação por longos 10 anos...

D. José conversa com um então paroquiano da Catedral, mas morador da incipiente zona sul, e lhe confi a a missão de 
construir uma igreja no local. Tratava-se do senhor Hélio João Rodrigues, um membro atuante no Movimento do Cursilho. 
Missão aceita, o plano é posto em ação e as coisas começam a andar. Durante os longos anos que se seguiram, o senhor 
Hélio teve apoio irrestrito de sua esposa, dona Lourdes, e de todos os seus familiares. Além deles, muitas outras famílias 
se envolveram na construção do templo e trabalharam, também, arduamente para que tivéssemos a nossa paróquia hoje.

No dia 25 de outubro, D. José celebra a que se-
ria a primeira missa da futura paróquia, o Santuário 
Menino Jesus de Praga, na casa do senhor Hélio. A 
partir de então, as missas eram celebradas regular-
mente nos fi nais de semana, pelo próprio bispo ou 
pelo padre Carlos.

No dia 28 de maio, ocorreu a solenidade de bên-
ção e lançamento da pedra fundamental do Santu-
ário Menino Jesus de Praga. Depois da reforma que 
ocorreu em 2007, a pedra fundamental foi colocada 
debaixo do altar.

1976

1986

1987

1988



4

A construção do sonho

O planejamento

O projeto da nossa paróquia foi assinado pelo então reno-
mado arquiteto José Carlos de Lima Bueno que, segundo consta 
no livro Tombo da paróquia (p.10), “executou e acompanhou os 
trabalhos de forma voluntária e gratuita.” 

“Na ocasião, foi organizada uma procissão com saída da re-
sidência do senhor Hélio, levando uma cruz que foi plantada no 
terreno doado...” (Livro Tombo nº. 1 – p. 10) Agora é hora de co-
locar, literalmente, a mão na massa. Sob a bênção do Cruzeiro, os 
operários começam a trabalhar. 
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Enquanto isso...

A comunidade, formada pelos moradores do bairro e 
outras pessoas que vinham de longe participar também, se 
empenhava muito para arrecadar fundos para a constru-
ção do templo. As quermesses eram tradicionais e aconte-
ciam em vários fi nais de semana seguidos. Era um sucesso!! 
Frango assado, batata e mandioca fritas, leilões entre ou-
tras gostosuras eram servidos pelos garçons e garçonetes 
que não mediam esforços para atender bem o público. E 
sim, cozinha, atendimento, limpeza e tudo o que envolves-
se a festa, desde seus preparativos até a fi nalização era de 
responsabilidade dos paroquianos de uma paróquia que 
ainda nem existia, a não ser no sonho de quem estava ali 
construindo a nossa história. 

Paralelamente a isso tudo, as campanhas de arrecada-
ção de recursos e também de materiais de construção eram 
sempre fomentadas pelo senhor Hélio e abraçada por toda 
a comunidade. Como numa teia, cada pessoa comprome-
tida com a construção da igreja se empenhava, junto aos 
seus contatos, em conseguir fundos e doações para que a 
construção andasse rápido. Ainda assim, foram necessários 
11 longos anos de trabalho até que tudo fi casse pronto.

O trabalho árduo da construção se dividia também ao 
da evangelização. Assim que fi cou pronto, o salão passou 
a ser o lugar da realização das missas, bem como de ou-
tros momentos da vida espiritual da comunidade. Sob a 
proteção do Menino Jesus, e o direcionamento do Espírito 
Santo, a comunidade crescia.
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A realização do sonho

Depois de 11 anos de muita luta e trabalho intensos, 
a igreja fi nalmente fi cou pronta. Finalmente a imagem do 
Menino Jesus de Praga, vinda da Itália e trazida pelo padre 
Pelegrini, pôde ocupar o lugar de destaque no templo. An-
tes, porém, enquanto as missas ainda aconteciam no salão, 
lá também acontecia a novena do Menino Jesus, que estava 
num folhetinho impresso e distribuído para a comunidade. 

Templo fi nalizado, é hora de marcá-lo como integrante 
da Igreja Católica. Alguns homens se juntaram, liderados 
pelo senhor Helinho (fi lho do senhor Hélio) que conseguiu 
que o Corpo de Bombeiros emprestasse a escada magirus, 
para colocarem a Cruz sobre o teto da construção.

E nosso templo ganhou vida. No começo era um pouco 
diferente do que é hoje: o piso era de ardósia; não havia 
imagens pintadas nas paredes; o altar era maior e mais 
aberto; não havia capela do Santíssimo; a mesa do altar era 
de madeira; as portas do fundo não começavam no início 
da escadaria... ao longo do tempo, naturalmente, as coi-
sas mudaram um pouco. Nas fotos a seguir, os mais novos 
poderão conhecer como era, e os mais velhos vão reviver 
velhos tempos. É bom lembrar também que houve uma 
campanha para a doação dos bancos da igreja e foi pra-
ticamente unânime a opção dos doadores para que seus 
nomes não fossem colocados numa plaquinha que indi-
casse a doação.
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1998 - Criação da paróquia

No dia 25, a paróquia Menino Jesus de Praga é criada, ten-
do sido desmembrada da Paróquia Nossa Senhora do Sagrado 
Coração de São José do Rio Preto (Igreja da Redentora), cujos 
limites neste mesmo dia foram estabelecidos pelo então bispo 
Dom Orani Tempesta, que na data nomeou padre Geomar Alves 
dos Santos como pároco. 

Nossa paróquia, torna-se também um local onde a palavra de 
Deus é não só disseminada, mas, sobretudo vivida intensamente.

Até hoje, os jovens da nossa comunidade são presença mar-
cante, uma força viva que forma pessoas comprometidas com o 
Evangelho e com a Igreja de Jesus. Nos dias 26 e 27 de setembro 
de 1998, aconteceu o primeiro encontro dos jovens da nossa pa-
róquia, na Casa de Cursilhos. Meses depois, o grupo seria batiza-
do como Sementes do Futuro.

JANEIRO

1999
O primeiro ano da paróquia

No informativo de janeiro, o senhor Hélio escreve sobre o pri-
meiro ano da nossa comunidade.

JANEIRO
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2000
Jubileu do ano 2000

O Papa João Paulo II inaugura o Grande Jubileu em 25/12/99, 
com a abertura da porta Santa da Basílica de São Pedro, no Vati-
cano. Na nossa paróquia, o evento se deu no dia 26/12/99. Era o 
início do chamado Ano Jubilar.

Durante a Quaresma, nossa paróquia expôs um painel refl e-
xivo sobre a crucifi cação. Na mensagem de Páscoa publicado no 
Informativo da paróquia, padre Geomar enfatizou que “a cruz 
permitiu-nos conhecer Deus até o fi m, saber até onde ia Deus. 
(...) A cruz representava exclusão. (...) Não há ressurreição se não 
houver cruz. Não há ressurreição se não morrermos uns pelos 
outros. Não há ressurreição se não houver amor. A vida vence 
porque a vida é amor.”

No dia 08, nossa diocese ordenou seis presbíteros. Entre eles, 
estava nosso atual pároco, padre Cleomar. Na ocasião, eles foram 
entrevistados pelo Informativo da nossa paróquia e entre as di-
versas perguntas padre Cleomar deixou uma mensagem: “Gos-
taria de incentivar aqueles que querem ser padres para que 
não desanimem, pois o Senhor capacita cada um com seus 
dons.”

Para celebrar o primeiro ano da paróquia, no período de 25 
a 31 de janeiro, tivemos uma semana cheia: palestras, momentos 
de espiritualidade, gestos concretos e o encerramento com a Mis-
sa Festiva Solene e Bênção do Santíssimo (nas missas do sábado 
e domingo).

No dia 14, houve a investidura dos novos Ministros Extraordi-
nários da Eucaristia; era o segundo grupo. Na foto, estão os “no-
vos” – Ananias, Marco, Marta, Jaime, Doroti, Nemercio e Du -, ao 
lado dos primeiros ministros da nossa paróquia – Mathides, Hélio, 
Athayde, Marinha, Felizardo, Pérsio, Ariuce, Toninho e Enedina.

MARÇO

DEZEMBRO

2001
Chegada no novo século e milênio

Padre Geomar ministrou a cerimônia da abertura da Porta 
Santa e no dia 06 de janeiro celebrou o fechamento dela, encer-
rando o Ano Jubilar comemorativo dos dois mil anos do nasci-
mento de Jesus.

JANEIRO
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No dia 13, a Capela São Pedro, no Jardim Maracanã, passou 
a fazer parte da nossa paróquia. Waldira, então coordenadora do 
CPP da capela, recebeu, em nome da comunidade, com muita 
alegria o padre Geomar, como o novo pároco.

As religiosas Irmã Luzia e Irmã Fabiana chegaram à nos-
sa paróquia para auxiliar o padre Geomar, orientar a cate-
quese bem como os integrantes dos movimentos e pasto-
rais. A presença delas era marcante nas reuniões, missas, 
secretaria... pareciam onipresentes!

O site www.meninojesusdepraga.org.br foi criado. Na época, 
somente nossa paróquia, além do bispado tinha um site. A evan-
gelização, por meio da comunicação, sempre foi uma preocupa-
ção nossa. Na época, padre Geomar disse ao Informativo Menino 
Jesus que o “objetivo é tornar a igreja mais atrativa e mais próxi-
ma das pessoas. Os fi éis vão conhecer mais nossa paróquia.” 

MAIO

JUNHO

SETEMBRO

2002
A paróquia em movimento

No dia 11, padre Nilton chega à nossa paróquia, vindo de 
Ilhéus, na Bahia. Veio para estudar Publicidade e Propaganda e, 
enquanto isso, exerceu seu ministério sacerdotal como vigário, 
auxiliando o padre Geomar. 

JANEIRO

A procissão de Corpus Christi, no dia 30, foi marcada pela pre-
sença de muitos fi éis que caminharam ao lado do Santíssimo. O 
tapete foi composto por roupas e alimentos que depois foram 
doados às pessoas carentes. 

MAIO
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No dia primeiro, iniciou-se mais um ciclo da Ofi cina de Ora-
ção e Vida, ministrado pela irmã Luzia. Aconteceu na Capela São 
Pedro; na ocasião, a irmã apresentou o novo manual que reduzia 
de 12 para 10 os encontros da Ofi cina. 

No dia 19 de setembro também aconteceu a gincana bíblica 
coordenada pela irmã Fabiana. Estima-se que havia cerca de 300 
pessoas participando. As regiões da Rede de Comunidades da 
nossa paróquia se organizaram e cada uma delas exibia uma cor 
diferente: a equipe de Santa Paulina (região leste) estava de ama-
relo; a de Nossa Senhora do Carmo (região sul) vestia branco; a de 
Santa Terezinha (região centro) usou vermelho; a de São Francisco 
de Assis (região     norte) trajava verde e, fi nalmente, a de São João 
Batista (região oeste) estava de azul. Quem venceu a gincana? 
A equipe Menino Jesus de Praga! As cores todas se misturaram 
formando uma única cor: a cor da unidade, do abraço da paz, da 
alegria. (Na época, ainda não havia a região a equipe da Sagrada 
Família, região sudeste; o Tarraf 2 fazia parte da região sul)

Tivemos  uma bela festa do padroeiro: os padres Geomar e Nilton 
celebraram a missa festiva; na cozinha a animação na preparação do 
tradicional frango assado era contagiante, assim como a vitalidade 
dos jovens na venda das cartelas de bingo, que foi “cantado” pelo
padre Geomar, sob o olhar atento do paroquiano Ângelo.

SETEMBRO

OUTUBRO

2003
A paróquia comemora 5 anos!

No dia 21, padre Geomar reúne as lideranças da Rede de 
Comunidades a fi m de ajustar o projeto “Ide e evangelizai”, cujo 
objetivo era a evangelização nas casas. Na reunião, estiveram pre-
sentes: Padre Geomar, padre Nilton, Valdir, Jaime, irmã Fabiana, 
Doroty, Ana Piton, Hélio (na parte de cima); Waldira, irmã Luzia, 
Cecília, Adriane, Enedina e Toninho (embaixo).

JANEIRO

MARÇO
Irmã Neide de Souza Carva-

lho chega à paróquia para au-
xiliar as irmãs Luzia e Fabiana. 
A chegada da irmã constituiu 
o trio necessário, segundo irmã 
Luzia, para trabalharem bem na 
comunidade. E foi isso o que re-
almente aconteceu. 
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O nosso Informativo completou 5 anos e ganhou cores!!! Nes-
ta edição comemorativa, os padres Geomar e Nilton destacaram a 
importância da comunicação como meio de evangelização, além 
do registro histórico que ele representa. Padre Geomar dizia que 
ao olhar as edições mais antigas era “difícil não conter as lágrimas 
e o riso que cada matéria motiva.” Adriane Cirelli, na época coor-
denadora do CPP, e Gilson Falco, coordenador da parte comercial 
do Informativo, também falaram sobre a importância de a co-
munidade se ver retratada mensalmente. Muitas outras pessoas 
falaram também a respeito da importância do Informativo.

Na nossa paróquia, a comunicação sempre foi uma preocupa-
ção. No início da construção da igreja, o senhor Hélio lançou um 
concurso para que os paroquianos escolhessem um nome para 
o jornal. O nome escolhido foi “A voz do Santuário”. Ao que se 
sabe, o jornal teve duas edições, em abril e maio de 1995. A edi-
ção de abril tinha quatro páginas no formato A4; já a edição de 
maio tinha seis páginas, no mesmo formato. Ali, cabia a história 
da formação da paróquia, as atividades que estavam sendo reali-
zadas, “o paroquiano do mês”... Os grupos, movimentos e pasto-
rais também tinham seu espaço garantido para a evangelização. 
Com o passar do tempo, os formatos se tornaram diferentes, mas 
a preocupação em evangelizar por meio da informação sempre 
teve uma presença marcante na nossa paróquia que, inclusive, 
ganhou prêmios.

UMA PAUSA

O grupo de oração Menino Jesus de Praga comemorou, no 
dia 03, cinco anos de formação. No início, reuniam-se aos sába-
dos à tarde, e depois passaram a se reunir às segundas para par-
tilhar experiências, sempre pautadas por muita oração. Hoje as 
reuniões acontecem às terças-feiras após a missa.

OUTUBRO

Padre Geomar comemora 15 anos de ordenação sacerdotal; 
recebe o carinho dos paroquianos, dos familiares e é contempla-
do com o título de Cidadão rio-pretense.

DEZEMBRO
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2004
Sempre fomos intensos!

Nosso informativo passa a se chamar Menino Mensageiro, 
nome que o acompanhará até sua última edição impressa (por 
conta da pandemia da Covid-19) em março de 2020 e a última 
online em julho do mesmo ano.

Mais de 200 paroquianos participam do retiro quaresmal, na 
Casa de Cursilhos, no dia 227. Padre Geomar conduziu as refl e-
xões e orações, além de ter pregado sobre o tema “Ver e expe-
rimentar Jesus, Caminho, Verdade e Vida”. A coordenação coube 
ao CPP e à irmã Fabiana; a Pascom acolheu os participantes; o 
café da tarde fi cou a cargo da equipe da Sopa; a equipe de músi-
ca/20h animou o retiro; a equipe de Liturgia e o Jupac montaram 
a Capela, e o Grupo de oração confeccionou as lembrancinhas. 
Como sempre, a comunidade se envolve em peso!

O Jupac foi aquecer o coração – deles e dos idosos – numa 
visita ao Asilo de Schimidt. Lá passaram uma tarde toda de sába-
do: tocaram violão e cantaram; compartilharam o café da tarde e, 
lógico, tudo isso recheado com uma boa conversa. Para eles, cada 
uma dessas visitas lhes traz a experiência de ver Jesus no outro. E 
isso é maravilhoso!

Na noite do dia 23, aconteceu a 1ª Festa do Menino, em ho-
menagem ao padroeiro. Até então, as outras festas não levavam 
esta denominação que até hoje usamos. Foi, como sempre, um 
sucesso: as regiões da Rede de Comunidades fi caram responsá-
veis pelas barracas típicas; os Vicentinos cuidaram das bebidas; o 
Caixa teve à sua frente a Pastoral da 2ª União. Ainda aconteceram 
diversas apresentações de danças típicas, e o cantor José Roberto 
Cardoso encerrou a noite com uma apresentação.  

No dia 15, Dom Orani Tempesta celebra na Catedral sua mis-
sa de despedida de nossa diocese. Ele fora transferido para Ar-
quidiocese de Belém do Pará para ser o arcebispo de lá. Ficou 
conosco em Rio Preto por sete anos e meio. Sempre acessível e 
presente, deixou saudades.

JANEIRO

MARÇO

JULHO

OUTUBRO

NOVEMBRO

2005
Temos um novo papa: Bento XVI

Realização do primeiro Cerco de Jericó da nossa paróquia. 
Durante sete dias, os fi éis adoraram, louvaram, agradeceram e 
pediram pelos doentes, pelas famílias, pela paz, pelas instituições, 
pelo Brasil, pela juventude e pela unidade de todos os cristãos, 
culminando no dia do sétimo aniversário da paróquia. 

JANEIRO
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Na missa da Quarta-feira de Cinzas, padre Geomar agradece 
às irmãs Fabiana e Neide, do Instituto Missionário Coração Ima-
culado de Maria, pelo tempo em que elas estiveram conosco na 
paróquia auxiliando na formação e no fortalecimento da Rede de 
Comunidades, pastorais, grupos e movimentos.

Entre os dias 20 e 27, a paróquia viveu a semana mais impor-
tante para a Igreja Católica: a Semana Santa que começou com a 
missa do Domingo de Ramos, passando pela celebração da Ins-
tituição da Eucaristia (a popular missa do Lava pés), o Auto da 
Paixão, mais uma vez dirigido pelo diretor teatral Walter Máximo 
e encenado pelos jovens da paróquia. Todos os dias, a igreja 
esteve lotada, inclusive na missa de Aleluia que durou mais 
de duas horas. Uma bênção!

No dia 02, o Vaticano anuncia a morte do papa João Paulo II; 
no dia 19, o anúncio de habemus papam ressoa pelas igrejas do 
mundo todo: Joseph Ratzinger é o novo papa e assume o nome 
de Bento XVI.

FEVEREIRO

MARÇO

ABRIL

Na edição deste mês, a Pastoral da 3ª Idade ganhou uma ma-
téria especial no Menino Mensageiro que explicava para a comu-
nidade os benefícios dela para os integrantes. Fundada em 06 de 
outubro de 2003, a pastoral tinha a participação de 20 mulheres e 
6 homens. As reuniões eram mensais, mas muitas atividades eram 
programadas ao longo do mês. A coordenação cabia a professora 
aposentada Cida Vetorazzo.

AGOSTO

Na edição de outubro, foi a vez de apresentar o AJEC – Ado-
lescentes Juntos na Estrada de Cristo – para a comunidade. O 
grupo teve início em fevereiro de 2002, e se apresenta, até hoje, 
como um grupo alegre, divertido, responsável e consciente de 
seu papel na comunidade e na Igreja Católica. Desde o começo, 
as reuniões acontecem nas tardes de sábado, e lá eles discutem 
vários assuntos que dizem respeito diretamente ao ser adoles-
cente. Além disso, participam das celebrações das missas, fazem 
visitas a asilos, e se encontram para eventos fora da comunidade. 
Um grupo do bem!

OUTUBRO
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2006
Dom Paulo chega à nossa diocese

Chega à nossa paróquia, como vigário, o padre Marcos 
Antônio Mocci. Padre Nilton, que esteve em nossa cidade 
para cursar Publicidade e Propaganda, conclui o curso em 
dezembro e fora chamado a voltar para a Bahia.

Dom Paulo Mendes Pei-
xoto torna-se o quarto bispo 
da nossa diocese, no dia 25. 
O lema adotado por ele foi 
“Para o serviço à vida.

Nas missas da noite do domingo, do dia 08, a paróquia cele-
brou a Epifania do Senhor com a apresentação de folia de Reis. A 
Cia Estrela Divina, de Rio Preto, esteve na missa das 18h; e a Cia 
Centenária, de Potirendaba, na das 20h.

JANEIRO

JANEIRO

No dia 03, Dom Paulo ministrou o sacramento do Cris-
ma em nossa paróquia, acompanhado pelo padre Geomar. 
Na foto colorida, Dom Paulo está com os crismandos; na 
outra, com os catequistas.

JUNHO

Dentre as muitas atividades deste mês, destacamos a presen-
ça da irmã Míria Kolling, uma das maiores compositoras de músi-
ca católica do Brasil,  no Encontro Diocesano de Liturgia e Canto 
Pastoral, sediado pela Paróquia Menino Jesus de Praga, e ocorrido 
na Casa de Cursilhos.

NOVEMBRO
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2007
É o momento de reformar...

Padre Geomar leva a palavra de Deus aos pacientes da Capacc 
- Casa De Apoio Ao Paciente Adulto Carente Com Câncer, cele-
brando uma missa e dando a bênçãos aos enfermos.

De 09 a 13 de maio, o papa Bento XVI visitou o Brasil; ele 
desembarcou em São Paulo, onde permaneceu por dois dias, e 
depois seguiu para Aparecida, onde celebrou missa campal no 
dia 13. 

A igreja passou por reforma que durou até setembro: ganhou 
a capelinha do Santíssimo; a varanda que existia antes na frente 
da igreja passou a integrar o templo, sendo agora fechada por 
portas de vidro fumê. Antes era comum que muitas pessoas as-
sistissem à missa nas cadeiras do lado de fora; com a integração, 
o espaço aumenta e todos fi cam mais juntinhos. O piso de ardósia 
foi substituído pelo porcelanato antiderrapante e no presbitério 
foi posto mármore. As portas de madeira laterais também foram 
substituídas pelas de vidro atuais; no local onde antes era o sa-
crário, foi instituída a credência, onde fi cam os acessórios para a 
celebração. A arquiteta responsável foi Maria Rosa Blanco Tonete.

DEZEMBRO

MAIO

JULHO

Nos dias 04 e 05, o Jupac realizou o seu 6º Encontro, na Casa 
de Cursilhos. Com o tema “Espera no Senhor”, o encontro teve a 
participação de 65 jovens. Palestras, teatros temáticos e muita in-
teração e oração marcaram o evento. O grupo foi criado em 2000, 
e sua marca, desde o início, foi a intensa atuação com os jovens 
e sua presença marcante nas celebrações e eventos da paróquia.

A equipe da Sopa comemora seu oitavo ano de existência. 
“Tudo começou com uma iniciativa de dois irmãos servindo lan-
che aos domingos. Porém havia a necessidade de que nos outros 
dias houvesse também alimento para as pessoas de baixa renda 
que vêm a Rio Preto em busca de tratamento médico e passavam 
o dia praticamente sem comer. Nesta época, a equipe era forma-
da por cerca de 60 pessoas que se dividiam de segunda a sexta no 
preparo do alimento. Este lindo trabalho se estende até os dia de 
hoje na nossa paróquia com praticamente a mesma quantidade 
de voluntários.

No dia 31, padre Geomar encerra o ano com uma bonita cele-
bração. A igreja está lotada de fi éis que foram agradecer pelo ano 
que estava terminando e pedir bênçãos pelo novo que chegava. 

AGOSTO

NOVEMBRO

DEZEMBRO
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2008
Estamos em festa: são 10 anos 
desde a criação da paróquia

Neste mês, comemoramos 10 anos! Durante toda a semana 
que antecedeu ao dia 25, houve uma intensa programação, cada 
dia em uma das regiões da Rede de Comunidades, com a presen-
ça dos padres, celebrações, visitas, café da manhã, adoração ao 
Santíssimo, confi ssão e bênçãos aos moradores. Na abertura, foi 
encenada a história da devoção ao Menino Jesus, sob a direção 
de Walter Máximo. No dia 26, houve uma missa festiva presidi-
da por Dom Paulo Mendes Peixoto, e concelebrada pelos padres 
Geomar, Marcos e Nilton. Como a paróquia havia passado por 
reforma em 2007, antecipando a comemoração dos 10 anos, Dom 
Paulo abençoou o novo sacrário e o novo altar.

JANEIRO

Neste ano em que comemoramos nosso décimo aniversário, 
também fi zemos uma bonita celebração para o nosso padroeiro.

OUTUBRO
Padre Geomar comemora 20 anos de vida sacerdotal com 

missa e jantar festivo.

DEZEMBRO
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2009
Temos um diácono permanente

Em missa solene, o sacramento do Crisma é presidido por 
Dom Paulo.

JANEIRO

A paróquia recebe Padre Nilson de Paula Resende, como vigá-
rio. Na época em chegou, já era sacerdote fazia 10 anos, e havia 
estado na Itália, onde fez mestrado e doutorado. Ele veio para 
auxiliar padre Geomar na condução da paróquia.

JULHO

Nossa paróquia recebeu o diácono permanente Aristides Pe-
reira dos Santos, ordenado no dia 21 de agosto, em cerimônia 
na Catedral. Durante três anos, estudou na Casa do Clero e assim 
que assumiu os serviços pastorais, auxilia os padres e os trabalhos 
de formação. Dr. Aristides está conosco na paróquia desde a sua 
construção até hoje.

AGOSTO

2010
Olhando para a sociedade

No dia 04, a Comunidade Vox Dei celebrou missa em Ação 
de Graças pela aprovação diocesana do seu Estatuto Canônico, 
ou seja, ela passou a ser reconhecida pelo bispo diocesano, Dom 
Paulo, como sendo uma obra de Deus, que segue as diretrizes de 
comunhão e serviço à Igreja e seu carisma é autêntico. O funda-
dor da comunidade é Fabiano Passos da Silva.

ABRIL
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Agosto foi um mês cheio de comemorações. Os catequistas 
receberam uma bênção especial pelo seu dia; a Pastoral familiar 
teve uma intensa programação durante a Semana da Família (de 7 
a 15/08); e o diácono Aristides comemorou um ano de ordenação.

AGOSTO

No dia 07, foi inaugurado o CRAF – Centro de Reeducação e 
Atendimento da Família, cujo objetivo era a reeducação dos ho-
mens responsáveis pela violência doméstica. Por meio de ativi-
dades multidisciplinares, o projeto buscava não só o combate, 
mas também a prevenção deste tipo de violência. O coordenador 
técnico do projeto era o diácono Aristides e a paróquia Menino 
Jesus de Praga parceira do projeto.  

OUTUBRO

2011
Padre Geomar é transferido

No retiro quaresmal, que teve como tema “Jornada Católicos 
em Células”, a Comunidade Fanuel, bem como padre Geomar 
apresentam à comunidade uma nova proposta: a igreja em célu-
las. O projeto “Católicos em Células” propunha uma nova evan-
gelização comprometida em despertar o crescimento e a multi-
plicação da comunidade, com cada membro sendo um discípulo

 e missionário para uma célula multiplicadora do Corpo de 
Cristo (informação que consta no Menino Mensageiro, maio de 
2011). Até outubro, o projeto caminhou. Com a notícia da trans-
ferência do padre Geomar, a ideia acabou sendo, aos poucos, dei-
xada de lado.

ABRIL A OUTUBRO

Nossa paróquia recebe 
a notícia da transferência do 
padre Geomar para a paró-
quia Santa Luzia, de Votu-
poranga; e de lá, viria para a 
nossa, o padre Sílvio Rober-
to. Padre Nilson também foi 
transferido para a Paróquia 
São Francisco de Assis e lá to-
mou posso como pároco no 
dia 20 de novembro.

NOVEMBRO

Depois de 14 anos caminhando com nossa paróquia, Padre 
Geomar se despede. Foram inúmeras as mensagens de agradeci-
mento a ele. O Menino Mensageiro de dezembro foi todo dedi-
cado a relembrar a trajetória dele conosco; registro dos momen-
tos de despedida; transcrição de muitas mensagens de carinho 
e agradecimento de paroquianos e líderes de pastorais e movi-
mentos. Ele também escreveu uma carta à comunidade agrade-
cendo pelo apoio, amor, confi ança e dizendo que o coração cho-
rava naquele momento, mas que tinha certeza de que encontraria 
o mesmo amor na outra paróquia. E nós, paroquianos, também 
choramos muito...

DEZEMBRO
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JANEIRO

ABRIL

2012
Padre Sílvio vem ocupar nossos corações

Desde 27 de dezembro de 2011, padre Sílvio está conosco... 
No Menino Mensageiro do mês de janeiro, muitas mensagens de 
boas-vindas foram publicadas. Estava começando um novo ciclo. 
E ele foi muito marcante!

Dom Paulo Mendes Peixoto é transferido para a Arquidiocese 
de Uberaba, tornando-se Arcebispo. Na missa de despedida, na 
Catedral, os padres e os diáconos estiveram presentes.

OUTUBRO
Na festa do padroeiro ocorre a abertura do aniversário de 15 

anos da paróquia, a ser comemorado em janeiro de 2013. Du-
rante a última semana de outubro, visitantes ilustres celebraram 
as missas: Dom Paulo, no dia 28; Padre Geomar, no dia 29; Padre 
Leonel (substituindo padre Jarbas), no dia 30 e Dom Orani, no 
dia 31.

No dia 16, Dom Tomé Ferreira da Silva assume a Diocese de 
São José do Rio Preto. Ele foi o 5º bispo de nossa diocese e aqui 
permaneceu durante nove anos, até renunciar ao cargo em agos-
to de 2021.

NOVEMBRO

No dia 13, foi anuncia-
do o nome do novo papa: o 
cardeal argentino Jorge Ma-
rio Bergoglio que adotou o 
nome de Francisco.

MARÇO

2013
Celebramos 15 anos!
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Em julho também padre Silvio comemorou 35 anos de sacer-
dócio. Celebrou ao lado do diácono e lideranças da paróquia, e 
depois foi recepcionado no salão por paroquianos.

No dia 17, o grupo Filhos no Céu se reuniu pela primeira vez 
e, além de palestras, ouviram também padre Sílvio que abordou o 
tema a partir de passagens bíblicas, entrelaçando-as com a situa-
ção dos pais que ali estavam. O Movimento é atuante até os dias 
de hoje em nossa paróquia.

AGOSTO

JUNHO

JULHO

No dia 08, no Rio Preto Shopping e no Calçadão, o Setor Ju-
ventude de Rio Preto, coordenado pelo padre Sílvio, encontraram 
uma maneira diferente de divulgar a Jornada Mundial da Juventu-
de do Rio: fi zeram uma intervenção – um fl ash mob – mesclando 
música, dança, coreografi a e canto. 

Nossa paróquia participa da Semana Missionária e recebe jo-
vens do México e do Haiti que passam uma semana conosco, 
antes de embarcarem para a Jornada Mundial da Juventude, que 
aconteceu entre os dias 23 e 28 de julho. 

ABRIL

2014
A comunidade reza e trabalha

A preparação para a Páscoa deste ano teve o tradicional Retiro 
Quaresmal e terminou com lindas celebrações que marcaram o 
tríduo Pascal e o coração dos paroquianos.
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NOVEMBRO
Os vicentinos mais uma vez preparam o tradicional Yakiso-

ba, com a ajuda dos voluntários da Associação Cultural Esportiva 
Nipo Brasileira de Rio Preto, para angariar fundos para a festa de 
Natal dos assistidos por eles.
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MARÇO
No dia 05, ocorre a inauguração do Auditório paroquial 

Dra. Cristiane Tomaz Buosi, com uma missa e, em seguida, 
um coquetel.

2015
Ganhamos um presente:
Nossa Senhora Rosa Mística 

JUNHO
No dia 07, aconteceu a missa italiana. Desde que o pa-

dre Sílvio chegou, as missas italianas passaram a ser cele-
bradas todos os anos.

JUNHO
Na missa do padroeiro, no dia 24, foi lançado o Coral da Pa-

róquia Menino Jesus de Praga. Na missa festiva, mais de quarenta 
vozes entoaram músicas litúrgicas acompanhadas por cinco ins-
trumentistas. A regência coube a Tiago Fratantonio que, na épo-
ca, idealizou a participação do Coral em todas as missas solenes 
daí para frente.
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DEZEMBRO
Nasce o movimento Rosa Mística na paróquia, no dia 08, du-

rante a missa da Hora da Graça, ao meio-dia. A imagem havia 
sido solicitada pela Ariuce à Opnus Rosa Mística, em 2013, mas 
só chegou na paróquia em maio deste ano, depois que uma nova 
solicitação fora feita, não mais por carta, mas agora por email.

No dia 15, padre Sílvio é internado para fazer uma retirada 
de um câncer de próstata. No seu lugar, assume o Padre Hallison 
Parro.

MAIO

2016
O acolhimento por meio da escuta e oração

A Pastoral da Escuta completou um ano de vida. Dispostos a 
ser um ouvido no meio de tantos que não têm com quem desaba-
far, os agentes foram preparados pelo padre Sílvio e por psicólo-
gos e têm disponibilizado um espaço de escuta respeitosa, atenta 
e sigilosa para todos os que procuram por esse acolhimento.

AGOSTO
No dia 14, em todas as missas, padre Sílvio apresentou o novo 

vigário da nossa paróquia: padre Leandro Luís Bernardes.

OUTUBRO
No dia 25, a paróquia em peso recebeu Roberto Tannus, co-

nhecido internacionalmente com um grande pregador nacional 
e internacional do RCC. A igreja estava lotada e foi necessário 
colocar cadeiras no lado de fora.
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JUNHO

OUTUBRO

NOVEMBRO

Padre Sílvio passa mal durante uma missa e é internado. Co-
meçava aí uma luta grande contra uma endocardite. Dentre os 
muitos momentos de oração, foi bem marcante o abraço que a 
comunidade fez em torno do Hospital Benefi cência Portuguesa 
onde ele estava internado.

Depois de 102 dias internado, no fi nal de setembro, padre Síl-
vio tem alta médica e é autorizado a voltar à vida normal. Diáco-
no Aristides o recebe na missa das 18h, no dia 08. A assembleia, 
emocionada, depois de aplaudi-lo muito, estende os braços para 
interceder por ele. 

De 01 a 05, aconteceu o primeiro Acampamento da nossa 
paróquia, na Fazenda Santa Paulina, em Potirendaba. Foram 112 
campistas participantes. Padre Sílvio, ainda na cadeira de rodas, 
acompanhou todo o Acampamento. Um momento de transfor-
mação na vida dos que ali estiveram e dos outros tantos que par-
ticipariam nos Acampamentos posteriores, já que este tem sido 
um Movimento bastante ativo em nossa paróquia desde sua cria-
ção.

FEVEREIRO

2017
A oração toma a forma de um abraço

Nosso paroquiano Miguel Manfi olli Maria, durante a missa 
dominical, é enviado ao Seminário sob a bênção do padre Sílvio.

JANEIRO

2018
Foi lançado o desafio: acordar cedo para rezar! 

No dia 28, ocorreu a investidura de um grupo com nove coroi-
nhas e cinco acólitos. Depois de terem sido devidamente prepara-
dos, eles assumiram o compromisso de servir o altar e receberam 
suas vestes abençoadas para, em seguida, eles mesmos serem 
abençoados. Nossa paróquia sempre foi muito agraciada com o 
servir de crianças e de adolescentes no altar. Desde o início e até 
hoje sempre há muitos dizendo “sim”!  
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MARÇO

JULHO

O diácono Michel, que ficou conosco por dois anos auxiliando 
nos trabalhos pastorais, é ordenado presbítero no dia 02. Muitas 
pessoas da comunidade, inclusive padre Sílvio, estiveram presen-
tes na cerimônia.

No dia 27, padre Sílvio comemorou 40 de sacerdócio. No 
editorial do Menino Mensageiro, ele relembrou sua trajetória de 
acertos e erros, sempre, dizia ele, “tentando corresponder à von-
tade de Deus nas comunidades por onde passei.” Houve missa 
comemorativa e, depois, a comunidade se reuniu no salão para 
festejar com ele.

FEVEREIRO
A partir deste ano, passamos a fazer a Procissão da Penitência 

às 5h30, todas as sextas-feiras da quaresma. Antes, ela era realiza-
da apenas na sexta-feira santa, mas padre Sílvio desafiou a comu-
nidade para acordar cedo, participar da procissão, depois assistir 
à missa e, por fim, desfrutar do café compartilhado. Na pandemia, 
como tudo, ela foi suspensa, mas desde 2022 voltou a fazer parte 
da preparação para a Páscoa.
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JANEIRO

ABRIL

A Pastoral do Empreendedor recebe as bênçãos para o novo 
ano, numa missa dedicada a eles; depois da celebração, os inte-
grantes foram abençoados, bem como os objetos pertencentes 
às empresas.

Na Sexta-Feira Santa, mais uma vez o Apostolado da Oração 
acompanhado de outros fi éis realizaram a Novena da Divina Mi-
sericórdia, seguindo um pedido de Jesus à Santa Faustina. O ob-
jetivo da Novena é a preparação à Festa da Misericórdia para a 
conversão do mundo inteiro, de modo que toda a alma conheça a 
Misericórdia do Senhor e glorifi que a sua infi nita bondade.

DEZEMBRO

2019
Chega até nós padre Berti com suas belas e 
profundas homilias 

Mantendo a tradição, os vicentinos fi zeram um almoço de Na-
tal para as famílias assistidas. Teve trenzinho, cama elástica, brin-
cadeiras e, lógico, o Papai Noel.

JUNHO
Na primeira sexta-feira do mês, dedicada ao Sagrado Cora-

ção de Jesus, durante a missa, vários integrantes receberam a fi ta, 
como um sinal de pertença e entrega deles para servir ao Sagrado 
Coração de Jesus.
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JANEIRO
A Pastoral dos Pequeninos do Senhor, às vésperas de comple-

tar 15 anos na paróquia, recebeu o grupo Sementes da Alegria 
para um momento de recreação. Esta pastoral chegou à nossa 
paróquia em 2006; nós fomos a segunda comunidade do Brasil a 
implantá-la; antes só havia em Campinas, local onde nasceu. Des-
de então, Os Pequeninos já evangelizaram inúmeras crianças de 4 
a 8 anos, valendo-se de uma linguagem e uma dinâmica próprias 
para a idade. As crianças já chegam na igreja querendo saber se 
“hoje vai ter os Pequeninos”...

Ainda sem imaginar o que o ano de número bonito – 20 e 20 – 
iria nos oferecer, no Menino Mensageiro de janeiro, as pastorais e 
movimentos da paróquia enviaram não só mensagens de alegria 
para o ano que se iniciava, como também seus planos, suas metas 
de trabalho pastoral. A expectativa e o ânimo eram grandes...

E como o foco agora são as crianças, no dia 16, padre Sílvio 
fez a bênção das mochilas da molecada, a fi m de que o ano de 
estudos fosse bem produtivo. A criançada, como no ano anterior, 
levou as mochilas, em peso, literalmente.

A partir de março, a vida tomou outro rumo: tudo o que re-
presentava “aglomeração” foi suspenso, inclusive as atividades da 
igreja. As missas, agora, passaram a ser online.  Com muita cria-
tividade, a equipe de liturgia, movimentos e pastorais foram en-
contrando meio de acolher os paroquianos que acompanhavam 
as celebrações em casa, pelas redes sociais. 

SETEMBRO

2020
Vivemos e enfrentamos a pandemia da covid-19

Padre Leandro se despede da nossa comunidade e, em seu 
lugar assume como vigário, padre Octávio Berti Júnior, depois de 
ter passado por quatro diferentes paróquias: uma em São Paulo, 
duas em Rio Preto, e uma na Bélgica, país onde viveu por quase 
cinco anos. Apesar de sua fama de bravo e exigente, padre Berti 
sempre encontrou espaço para brincar com os paroquianos e se 
mostrou autêntico com as pessoas. Suas homilias sempre foram 
um presente: belíssimas e aprofundadas.

MAIO

JUNHO

No Dia das mães, foram espalhadas pela igreja mensagens 
dos diversos movimentos e pastorais cumprimentando as mães.

Como tudo era muito incerto, as normas ora eram um pouco 
fl exibilizadas, ora não. Na missa de Pentecostes, foi permitido um 
número pequeno de fi éis (80 pessoas), sempre respeitando o dis-
tanciamento social.
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Foram instaladas as placas de energia solar, resultado de uma 
campanha que havia começado em 2019.

DEZEMBRO
Em celebração presencial, mas com um número restrito de 

pessoas, aconteceu a Hora da Graça que numa situação de nor-
malidade já é bastante emocionante, mas naquele 08 de dezem-
bro se tornou ainda mais. A Covid se mostrava devastadora e ain-
da não havia vacina.

As ações sociais também continuavam, sempre respeitando 
as normas governamentais: entrega de máscaras para a APAE; o 
Pedágio do Bem; Doação de máscaras para o hospital Bezerra de 
Menezes;

SETEMBRO

NOVEMBRO

DEZEMBRO

2021
Ainda vivendo os desafios da pandemia

No dia 19, padre Leonel Brabo preside missa após for-
mação para os leitores.

Acampamento promove uma noite de louvor presidida por 
Astromar Braga, missionário e difusor dos Acampamentos no Bra-
sil. 

Padre Leonel preside a missa do Crisma, acompanhado pelo 
padre Berti e diácono Aristides.
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FEVEREIRO

2022
Padre Berti é o nosso novo pároco

Padre Berti comemora 30 anos de sacerdócio. No presbitério, 
junto dele, estão Diácono Cleber, Diácono Aristides, Padre Irineu, 
Padre Leonel, Diácono Pedro, Rafael (seminarista), além dos Mi-
nistros Extraordinários da Eucaristia. Segundo padre Berti, foi uma 
noite de muita emoção para ele.

MARÇO
No dia 19, Dom Antonio Emidio Vilar toma posse como bispo 

da nossa diocese. Nossa paróquia com o padre Berti compareceu 
à Catedral para dar as boas-vindas a ele e participar da missa. ABRIL

No dia 19, padre Berti é nomeado o novo pároco da Menino 
Jesus de Praga e padre Sílvio assume como vigário. A missa da 
posse acontece no dia 29, com a presença de Dom Vilar.
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FEVEREIRO

2023
Ano de intensidades: uma enorme 
tristeza, mas muitas alegrias também!

No dia 07, a comunidade recebe a notícia do falecimento 
do padre Sílvio, depois de ele ter lutado muito pela vida. O ve-
lório ocorreu durante toda a noite na igreja que estava repleta 
de coroas de fl ores. Na manhã seguinte, Dom Vilar presidiu, ao 
lado de muitos padres, missa de corpo presente. Autoridades 
municipais bem como paroquianos lotaram a igreja durante a 
celebração. Após a missa, o corpo foi transladado para Votu-
poranga.

MARÇO
Nas missas dos dias 25 e 26, o coordenador do CPP, Nonato, 

leu o termo de provisão de Posse do padre Cleomar como Ad-
ministrador Paroquial, na condição de vigário forâneo, depois do 
afastamento do padre Berti para tratamento de saúde. Em julho, 
ele se torna nosso pároco, em defi nitivo, tendo sido nomeado 
pelo bispo Dom Vilar, no dia 20.

ABRIL
No dia 14, Cleber Luíz da Cunha Sant’Anna e Marcelo Baruque 

receberam a admissão às ordens em preparação para a ordena-
ção diaconal que acontecerá em 2024.
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OUTUBRO

TRÍDUO

Durante a última semana deste mês, celebramos intensamen-
te nossos 25 anos, com Tríduo do Menino Jesus, Festa de Con-
fraternização e Missa Solene com Procissão, bolo, fogos... Que 
venham mais 25 anos de mais realizações ainda, acolhimento, 
ajuda, sempre motivados pelas orações, pelos ensinamentos do 
Evangelho, espelhados no e pelo amor imenso de Jesus pelo povo 
de Deus.

Tríduo – Nossos três dias de oração e 
agradecimento!

AGOSTO
Nossa paróquia ganha uma nova identidade visual como par-

te da celebração do Jubileu de Prata. Nas missas dos dias 19 e 20, 
a Pascom apresentou para a comunidade “nossa nova carinha”.
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Festa do Padroeiro

Muita alegria marcou a nossa festa: comemos, dançamos e, sobretudo, tivemos um momento lindo de 
confraternização entre aqueles que trabalham diretamente nas pastorais e movimentos com as pessoas 

que frequentam nossa comunidade. Uma bênção!
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Missa Solene e Procissão
 Finalizamos nossa comemoração com uma belíssima Missa Solene seguida de procissão, com direito a bolo, 
parabéns, fogos e serpentina. Agora é continuar a trabalhar, com muita fé e alegria, para que sejamos sempre 

esta paróquia acolhedora, que a todos recebe de braços abertos, exalando o amor do Pai.
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GUIA DE MOVIMENTOS E PASTORAIS

É um organismo consultivo e representativo da comunidade paroquial, instrumento de comu-
nhão e participação junto ao clero. Deve existir em todas as Paróquias (Câ n536). Sua criação deve 
ser precedida por uma oportuna preparação dos paroquianos para que possam assimilar o espírito 
eclesial que deve animar e dirigir as atividades do CPP. A tarefa do CPP é dialogar e estreitar o rela-
cionamento entre o pároco e as pastorais, através do seu coordenador. Assessorar o pároco na co-
ordenação, no planejamento, no discernimento e na avaliação dos trabalhos da pastoral paroquial 

e da ação evangelizadora. Ser porta voz das necessidades pastorais da comunidade, promover o entrosamento entre comunidades, 
equipes e movimentos existentes na paróquia.

O ministério extraordinário é composto de homens e mulheres escolhidos pelo pároco para ser-
vir o altar durante a celebração. O Ministro da Eucaristia é um leigo que atua no auxílio de atividades 
da comunidade, especialmente durante a Comunhão Eucarística. Além disso, o Ministro da Eucaris-
tia é responsável por levar a comunhão aos enfermos que não podem comparecer à Santa Missa.

A catequese para a 1ª Eucaristia é um dos mais importantes ministérios da Igreja. É nele que 
acontece a iniciação à vida cristã, com os ensinamentos da fé em comunidades e estudo da palavra 
de Deus. É reconhecido como um dos pilares no processo da evangelização. A catequese da Cris-
ma é responsável pela adequada preparação catequética do cristão para receber o sacramento da 
Confi rmação. Nela, o crismando irá conhecer mais a proposta de Jesus Cristo e da Igreja, vivendo e 
assumindo seu papel no reino de Deus, isto é, cumprindo a missão da Igreja de evangelizar e contri-
buir para a transformação da sociedade. A paróquia, atualmente, conta com 62 catequistas. Para ser 

catequista basta ser católico(a) e ouvir o chamado de Jesus para evangelizar. Em nossa paróquia, os catequistas são formados através 
de cursos, na paróquia e na diocese, e iniciam sua atuação como auxiliar para, depois, assumirem a própria turma. As inscrições dos 
catequizandos, geralmente, iniciam-se janeiro e os encontros começam em fevereiro.

Quando se fala em Liturgia, pensamos imediatamente em leitores e comentarista, porém a liturgia 
vai muito além disso. A palavra liturgia, originada do grego, signifi ca “serviço público” ou “serviço do 
culto”, que compreende a uma celebração, de acordo com as tradições e ritual formal defi nidos no 
Concilio Vaticano II. A liturgia, é celebrada através de gestos, palavras, orações, canto, música, sinais, 
objetos, cores e símbolos, sendo todos eles “intimamente ligados” e inseparáveis. Diante disto, nossa 
paróquia possui uma equipe responsável pela organização da liturgia chamada de “núcleo de litur-
gia”, formada por membros de várias pastorais e é responsável por dinamizar todas as celebrações 

sendo fonte de vida para a comunidade e um elo entre todas as demais pastorais quanto a realização de todas as orientações litúrgi-
cas previstas na instrução geral do missal romano e no calendário litúrgico anual.  A liturgia vai além apenas do momento da missa, 
existe toda uma preparação anterior e envolvimento de pessoas para a realização da celebração, desde a pessoa que cuida da limpeza 
da igreja, até o padre que celebra a missa. A preparação da missa, no sentido litúrgico, envolve a secretaria, ornamentação da igreja, 
preparação das alfaias, vasos sagrados e objetos litúrgicos, acólitos e coroinhas, equipes de acolhida, ensaios das equipes de música, 
escalas, preparação das leituras e da homilia etc.

A música tem como função, por excelência, o auxílio à liturgia durante as missas. Servem ao pé 
do presbitério, fornecendo à assembleia o espírito litúrgico necessário à entronização do mistério 
salvífi co e eucarístico, ensinado por Nosso Senhor Jesus Cristo. Por meio do canto, da melodia, dos 
instrumentos e da boa execução proporcionamos, em comunhão com a Igreja, a experiência verda-
deira, celebrativa e fraterna.

É um órgão representativo da comunidade paroquial que, sob a presidência do pároco, cola-
bora na administração dos bens da paróquia, a fi m de discutir as necessidades materiais, planejar 
e coordenar o trabalho em comunhão com o pároco. O CPAE é obrigatório e seus membros são 
pessoas da comunidade, disponíveis e capazes no campo administrativo, escolhidos pelo pároco e 
aprovados pelo Conselho paroquial e pelo Conselho Econômico Diocesano.

CPP - Conselho de Pastorais Paroquial

MECE - Ministros Extraordinários da Comunhão Eucarística 

Ministério do Catequista

Pastoral da Liturgia

Pastoral da Liturgia - Equipe de Música

CPAE - Conselho Paroquial para Assuntos Econômicos

nhão e participação junto ao clero. Deve existir em todas as Paróquias (Câ n536). Sua criação deve 
ser precedida por uma oportuna preparação dos paroquianos para que possam assimilar o espírito 
eclesial que deve animar e dirigir as atividades do CPP. A tarefa do CPP é dialogar e estreitar o rela-
cionamento entre o pároco e as pastorais, através do seu coordenador. Assessorar o pároco na co-
ordenação, no planejamento, no discernimento e na avaliação dos trabalhos da pastoral paroquial 

catequista basta ser católico(a) e ouvir o chamado de Jesus para evangelizar. Em nossa paróquia, os catequistas são formados através 

sendo fonte de vida para a comunidade e um elo entre todas as demais pastorais quanto a realização de todas as orientações litúrgi-
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Acólito e coroinha são nomes dados aos jovens que ajudam no serviço do altar durante as cele-
brações litúrgicas da Igreja Católica. Eles auxiliam o padre ou o bispo em diversas funções, como levar 
as oferendas, acender as velas, segurar os livros, entre outras. Ser acólito ou coroinha é uma forma de 
servir a Jesus e à comunidade, além de ser uma oportunidade de crescimento na fé e na vocação. Para 
se tornar um acólito ou coroinha, é preciso procurar o pároco da paróquia e passar por um período 
de formação.

A equipe é responsável por ornamentar a Paróquia, servindo para enriquecimento da Liturgia e 
seus preciosos símbolos, levando sempre em consideração os cinco tempos litúrgicos: Páscoa, Natal, 
Tempo Comum, Advento e Quaresma. De acordo com o Missal Romano, a ornamentação da igreja 
deve tender mais para a simplicidade do que para a ostentação. Isso porque o importante não é a 
ornamentação da igreja por si mesma, mas a liturgia que aí será celebrada, contribuindo para a for-

mação dos fi éis. A ornamentação deve sempre levar em consideração o local e espaço Sagrado, os recursos disponíveis e o tempo 
litúrgico, fazendo assim uma ornamentação adequada, simples, natural e catequética, servindo de suporte à Liturgia e estando sem-
pre ao seu serviço, com simplicidade, sem nunca tirar o brilho da Eucaristia.

Proclamadores da Palavra de Deus - O Concílio Vaticano II, o magistério da Igreja e vários docu-
mentos apontam muitos aspectos sobre o valor da Palavra de Deus e o uso das Sagradas Escrituras na 
celebração litúrgica. “A palavra do senhor permanece para sempre. Ora, esta é a palavra que vos foi 
anunciada como Boa-Nova” (1Pd 1, 25). Com essa citação da Primeira Carta de São Pedro, vemo-nos 
colocados diante do mistério de Deus que se comunica a si mesmo por meio do dom da sua palavra. 
Essa Palavra, que permanece para sempre, entrou no tempo. Esse é o anúncio que atravessa os séculos 

tendo chegado até os nossos dias. (Verbum Domini, n.1) Por isso, o Leitor deve levar em consideração que não está lendo “qualquer 
coisa”, mas a Palavra de Deus, o desejo e pensamento de Deus para o ser humano. Ser Leitor é uma graça. É ter consciência de que 
transmite uma ótima notícia! Façamos essa experiência de fé: não apenas ler, mas proclamar com o coração e a vida!

Criada em 1998, na Paróquia Nossa Senhora das Dores, em Campinas/SP, a Pastoral surgiu quando 
algumas mães sentiram a necessidade de ensinar o Evangelho, aos domingos, para as crianças cujos 
pais estivessem presentes na Santa Missa, utilizando-se de uma linguagem mais lúdica. Hoje, essa 
Pastoral atende várias paróquias, em nível nacional e, até internacional, em países como Canadá e 
Japão. Nossa paróquia foi a primeira a implantá-la em nossa cidade, no ano de 2006. Atualmente, 
contamos com aproximadamente 40 catequistas que atuam nas missas dominicais, nos horários das 

10h e das 18h. A Pastoral atende crianças de quatro a oito anos de idade e recebe, semanalmente, todo o material vindo da matriz 
de Campinas. Todo o conteúdo é minuciosamente elaborado por profi ssionais das áreas de Liturgia, Catequese, Psicopedagogia e 
Bíblica.

É um trabalho em nível paroquial que visa a conscientizar e esclarecer os católicos sobre a im-
portância da contribuição com o Dízimo. Além de conscientizar, a Pastoral do Dízimo estará atenta 
à necessidade do fi el, dando um encaminhamento às suas necessidades espirituais e materiais.  A 
pastoral do dízimo é um grupo de paroquianos dizimistas que servem a Deus e a comunidade, através 
de uma ação eclesial que tem por fi nalidade motivar, planejar, organizar e executar iniciativas para a 
implantação e o funcionamento do dízimo, e acompanhar os membros da comunidade no que diz 

respeito à sua colaboração, em sintonia com a Pastoral de Conjunto na Igreja particular.”

Essa Pastoral é responsável por auxiliar as famílias na caminhada para ser uma comunidade cristã, 
santuário de vida e Igreja doméstica. Dentre as atividades realizadas, somos responsáveis pela forma-
ção de pais e padrinhos para o batismo e, também, da catequese matrimonial para os noivos. Qual-
quer pessoa pode fazer parte da pastoral, inclusive crianças, adolescentes, viúvos, casais em segunda 
união, solteiros, pois todos somos família. Também realizamos Encontros para casais, Encontros para 
famílias e acolhidas nas missas.

Pastoral de Liturgia – Equipe de Acólitos e Coroinhas

Pastoral de Liturgia – Equipe de Ornamentação

Pastoral da Liturgia – Equipe de leitores

Pastoral: Pequeninos do Senhor

Pastoral do Dízimo

Pastoral Familiar
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O AJEC (Adolescentes Juntos ao Encontro de Cristo) é um grupo para adolescentes de 12 a 17 
anos. O propósito do grupo é levar os adolescentes a terem mais intimidade com Deus e a conhece-
rem mais sobre a fé e sobre a Igreja Católica por meio de pregações, testemunhos, dinâmicas e outras 
atividades, além de promover a união entre os que participam do grupo.

O JUPAC (Jovens Unidos pelo Amor de Cristo) surgiu em nossa paróquia no ano 2000, quando um 
grupo de jovens começou a fazer reuniões semanais. Eram jovens que pertenciam à comunidade e até 
hoje frequentam a paróquia. Em 2002, com a ajuda de um outro grupo de jovens da cidade, o JUPAC 
realizou seu primeiro encontro. De lá para cá, 21 encontros já foram realizados. O grupo é destinado 
a jovens a partir de 18 anos e busca evangelizar e a ensinar a ter perseverança na caminhada de fé. 
Anualmente, acontece um Encontro, no qual 80 novos jovens são apresentados à fé católica e aos en-

sinamentos de Jesus, apresentação chamada de primeiro amor. O grupo está presente em missas, adorações, vigílias e outros eventos 
católicos da comunidade. Os encontros contam com animação, oração, pregação, partilhas e dinâmicas para evangelizar e aprender 
sobre a palavra de Deus. Atualmente, a divulgação do JUPAC se dá por meio do Instagram @jupacmjp e por convite dos membros do 
próprio grupo. São jovens que buscam a santidade conforme o pedido de São João Paulo II. 

A Pastoral das Comunidades Eclesiais Missionárias – que já foi conhecida como Rede de Comuni-
dades – tem o objetivo de reunir e agregar pessoas em pequenas comunidades ao redor da Paróquia, 
com o fi m de partilhar a Palavra e viver a fé, inspirada nas comunidades primitivas da Igreja.  Con-
cretizar um novo e autêntico jeito de ser Igreja, a fi m de possibilitar a participação, comunhão e inte-
gração de cristãos, bem como uma melhor formação, despertando e preparando novos ministérios e 
testemunhando a solidariedade entre os vizinhos. A Rede de Comunidades tem sido uma experiência 

que nos leva a conhecermos e compreendermos sobre nossa fé, seja pela Palavra, pela Liturgia, pela Doutrina nos animando e forta-
lecendo para darmos testemunho de nossa fé. Nos setores (círculos) se têm a oportunidade de acolher o irmão e ser acolhido levando 
as pessoas a fazerem a experiência da partilha da Palavra, celebrar a vida, viver numa fraternidade de justiça e amor, promovendo o 
respeito mútuo, exercitando o diálogo, buscando ser “Sal da Terra e Luz do Mundo.” (Mt 5,13) Nossa paróquia está subdividida em 
Regiões, onde acontecem as partilhas, os encontros.

A Pascom trabalha com a comunicação – redação, criação de artes, fotografi a, audiovisual – tendo 
como objetivo principal a evangelização. É uma pastoral que atende todas as outras intensifi cando 
as práticas comunicativas vividas pela comunidade. O objetivo é comunicar a Palavra de Deus, sem-
pre acompanhada por testemunhos e ações pastorais. Além disso, essa pastoral promove o diálogo, 
desenvolve as áreas de comunicação (imprensa, publicidade) e divulga os eventos da paróquia, bem 
como convida para o envolvimento dos membros da comunidade.

A PE nasceu de uma inquietação do coração do frei Rogério Soares de Almeida, religioso da 
Ordem de Nossa Senhora das Mercês e, na época, pároco em Salvador-BA. Ele revela que via os em-
preendedores como ovelhas sem pastor e questionava-se sobre o cuidado, a evangelização e o lugar 
do empresário na Igreja. Ela tem a missão de cuidar dos empreendedores e empresários e oferecer 
suporte espiritual, através de atividades específi cas, pensadas para esse público. São objetivos desta 
Pastoral: fomentar a vivência da fé cristã católica na vida do empreendedor e em seus empreendi-

mentos; proporcionar aos empreendedores um ambiente favorável e fecundo ao seu desenvolvimento espiritual; estimular a refl exão 
e partilha sobre a Palavra de Deus e a ética cristã; conscientizar os empreendedores de que o empreendedorismo e o cristianismo 
podem caminhar juntos.

A Pastoral da Saúde foi compreendida em 2007 como sendo ‘‘a resposta às grandes interrogações 
da vida, como sofrimento e a morte, à luz da morte e ressurreição do Senhor’’ e, empenha-se em 
evangelizar com renovado ardor missionário no mundo da saúde, e contribuir para construção de 
uma sociedade justa e solidária, a serviço da vida. Com a missão de ser Jesus para os doentes, a Pas-
toral da Saúde tem suas atividades voltadas para transmitir carinho e levar uma palavra de conforto 
e acolhimento aos que estão enfermos, seja em hospitais ou em suas casas. As famílias, muitas vezes 

solicitam a presença da Pastoral da Saúde em suas casas; essas visitas incluem desde uma boa conversa com os doentes, até acom-
panhar um sacerdote para conceder a Unção dos Enfermos. É um trabalho de muita doação e dedicação, reconhecido por todos que 
um dia precisaram desse serviço silencioso e tão importante. 

Pastoral da Juventude I – AJEC

Pastoral da Juventude II – JUPAC

Pastoral: Comunidades Eclesiais Missionárias

PASCOM - Pastoral da Comunicação

Pastoral do Empreendedor (PE)

Pastoral da Saúde
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A farmácia é uma iniciativa da Pastoral da Saúde e conta com três farmacêuticos voluntários. Rece-
bemos medicamentos doados por laboratórios, médicos, representantes e pela própria comunidade, 
exceto antibióticos e remédios controlados. A equipe verifi ca validade e condições desses medica-
mentos e os dispõe em prateleiras, em ordem alfabética. Feito isso, os remédios são entregues a quem 
deles necessita, de acordo com a procura, pessoalmente ou através da Pastoral da Saúde.

Surgiu para atender a necessidade daqueles que precisam de alguém para ouvi-lo com atenção e 
respeito, seja nos momentos de angústia ou alegria. É formada por paroquianos que doam seu tempo 
voluntariamente. Eles são formados por um curso específi co onde são preparados para a escuta. O 
agente da Pastoral da Escuta atende as necessidades de desabafo da pessoa que busca o alívio das 
suas dores e angústias. Muitas vezes nosso irmão necessita apenas de quem o escute com um ato de 
amor e cuidado ao próximo. Escutar é acolher. Emprestar os ouvidos sem julgar e encaminhar quando 

necessário para psicólogos ou outras pastorais de acordo com a necessidade.

O acampamento é uma nova metodologia de evangelização, idealizada por um leigo católico 
mexicano. A metodologia consiste em unir a Espiritualidade Cristã com muita partilha, dinâmicas e 
proatividade dos participantes. Em nossa paróquia, os encontros de acampamento tiveram início em 
2015 e, ao fi nal de 2023, realizaremos o 9º acampamento Sênior - para adultos e/ou casais - e o 5º 
FAC, para adolescentes entre 12 e 14 anos.

O Grupo de Oração é o principal serviço e expressão da RCC (Renovação Carismática Católica). 
Deve promover a experiência de Pentecostes, ou facilitar esta experiência para o fi el, e acompanhá-lo 
no caminhar espiritual. Aqui, se tem a oportunidade de se encontrar com Jesus de forma pessoal e 
íntima, vivenciando momentos de profunda espiritualidade e renovação. Os encontros são marcados 
pela unção do Espírito Santo que nos guia e nos fortalece em nossa jornada de fé. É um momento 
especial para louvar, adorar, orar e receber os dons e carismas do Espírito Santo. No grupo de oração, 

você encontrará pessoas acolhedoras e amorosas, prontas para caminhar junto com você em sua busca por uma experiência mais 
profunda com Deus. Você terá a oportunidade de compartilhar suas alegrias, desafi os e orações, encontrando apoio e encorajamento 
em sua caminhada de fé.

O Movimento foi implantado em nossa paróquia no ano de 2015, com a fi nalidade de rezar o 
terço nas casas das pessoas que solicitarem e forem cadastradas. O objetivo é rezar de casa em casa 
os 365 dias do ano; para isso, a equipe necessita ter mais de 31 participantes, para cada um rezar 
apenas um terço no mês. No dia 08 de dezembro de 2015, foi realizada a primeira “Hora da Graça” em 
nossa paróquia, um pedido feito por Nossa Senhora Rosa Mística em sua aparição em Montichiari na 
Itália. A igreja fi cou lotada nessa data. Em janeiro de 2016, foram iniciados os trabalhos, sendo que, 
primeiramente, a imagem foi para a casa dos participantes do movimento e, posteriormente, foram 
rezados terços nas casas dos coordenadores de pastorais. Após esse período começou a peregrinação 

da santa às casas dos paroquianos que solicitaram o terço, quando foram relatadas muitas curas após a visita de Nossa Senhora Rosa 
Mística.

O Apostolado da Oração é uma associação eclesial de fi éis a serviço da missão da Igreja, do Reino 
e da Comunidade, que são expressos nas intenções mensais de oração do Papa. Essas intenções que o 
Santo Padre nos propõe mensalmente, e que é uma das obrigações de todos seus membros, rezá-las 
diariamente, abre nossos olhos e o nosso coração à dimensão do mundo, suas dores, sofrimentos, 
alegrias e esperanças de todos nossos irmãos. No oferecimento diário, na vivência da Eucaristia e 
no culto ao Coração de Jesus repousa, basicamente, a Espiritualidade do Apostolado da Oração. A 

devoção a Maria Santíssima e ao Espírito Santo, a sintonia com o Papa, representante vivo de Jesus Cristo na terra, complementam 
nossa Espiritualidade. Nosso Apostolado da Oração participa da Adoração ao Santíssimo Sacramento toda 5ª feira, às15 horas, e 
toda primeira 6ª feira do mês participamos da missa às 19 horas, em desagravo a todos os pecados cometidos contra o Santíssimo 
Coração de Jesus.

Pastoral da Saúde – Equipe de Farmácia

Pastoral da Escuta

Acampamentos Menino Jesus

Movimento Grupo de Oração

Movimento da Rosa Mística

Movimento: Apostolado da Oração
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A Ofi cina de Oração e Vida foi criada para quem deseja conversar com Deus de uma maneira di-
ferente, usando a Bíblia e entendendo o que a Palavra nos diz. São 15 encontros semanais, cada um 
com uma novidade, uma revelação, ajudando a solucionar problemas e, muitas vezes, curar doenças 
(do espírito, da alma e físicas também). Desses encontros, saímos com aprendizado e aprofundamen-
to na arte de orar. Quem conclui sai transformado, renovado, e com uma relação de intimidade com 
o Senhor. Normalmente, são 2 turmas por ano, sendo uma com início na 1ª semana de fevereiro e a 
outra na 1ª semana de agosto. Venha participar conosco e sentir o poder da oração.

O Movimento funciona como apoio aos pais e mães enlutados pela perda de um fi lho. No caso de 
luto por um fi lho, o acontecimento mais trágico e antinatural para um ser humano, muitas vezes os 
pais têm difi culdade de voltar à vida. Porém, sabem que outras pessoas ainda precisam deles. Além 
disso, procuram não incomodar com sua dor, mas ainda precisam de acolhimento. Nesse sentido, o 
grupo se revela como uma possibilidade, às vezes única, de um espaço para chorar sua perda, lembrar 

do fi lho, viver e falar da saudade, mas também para cultivar a esperança que nossa fé ensina. Tudo isso para continuar vivendo de 
uma maneira mais leve, menos dolorida e podendo cuidar de si e dos que fi caram.

Esse movimento se constitui de um grupo mariano que tem como principal objetivo levar a de-
voção mariana aos fi lhos amados de Deus através do Cenáculo Mariano e de encontros em grupo, 
quando nos aprofundamos nos ensinamentos da palavra intercedendo por todas as pessoas que nos 
pedem orações, pelo santo Padre, por todo o clero, pela nossa paróquia e pelos movimentos e pas-
torais paroquiais. Nossa inspiração e nosso caminhar vêm de Nossa Senhora; assim, caminhamos nos 
passos de Maria, que acompanhou os passos de Jesus e hoje nos acompanha e nos direciona na nossa 
caminhada em busca da santidade. Todos os nossos projetos vêm de orações e inspirações ofertados 
pela nossa Mãe querida.

É um movimento católico mariano brasileiro que consiste na reza de um grupo de mistérios do 
rosário (também conhecido em português como terço) semanalmente por um grupo local de homens 
leigos, chamados de tercistas. É um movimento notavelmente simples, voltado apenas à oração. O ro-
sário é uma “arma” espiritual na luta contra o mal, contra toda a violência, para a paz nos corações, nas 
famílias, na sociedade e no mundo. O terço dos homens é um exemplo de fé e devoção e tem como 
missão resgatar para a igreja homens de todas as idades, pois a presença masculina é imprescindível 
para a formação da família e de uma sociedade Cristã. É um exemplo de fé e devoção, pois quem reza 

faz uma profunda experiência com nosso Senhor Jesus Cristo.

O Movimento foi criado em 1833, em Paris, por um grupo de sete jovens universitários católicos, 
liderados por Antônio Frederico Ozanam, com o objetivo de amenizar o sofrimento das pessoas vul-
neráveis e fortalecer a fé de seus membros. Rapidamente, a Sociedade espalhou-se pelo mundo e já 
está presente em 150 países. Os Vicentinos têm por fi nalidade ajudar os pobres e os mais necessi-
tados. Em nossa paróquia, atendemos mais de 50 famílias, considerando as 3 conferências(equipes) 

existentes. Já é tradição, em novembro, fazer aproximadamente 1.000 Yakissobas e vendê-los à comunidade. O valor arrecadado é 
para fazer o almoço dos assistidos, em dezembro, e o restante dividido entre as 3 conferências, para a compra de alimentos, remédios, 
gás e o que mais for necessário. 

O Clube de Mães existe, em nossa paróquia, há mais de dez anos. Atualmente, nossa prioridade 
é a confecção de kit maternidade para as mamães que necessitam e, ainda, mantas para as pessoas 
em situação de rua. Além disso, realizamos, anualmente, dois bazares, por ocasião do Dia das Mães 
e do Natal, além de ajudarmos as outras pastorais na confecção de túnicas, mantos, aventais e capa 
de almofadas.

O Movimento tem dez anos e começou em Vitória (ES), fundado por  ngela Abdo, autora de vários 
livros. Seu objetivo é interceder em favor dos fi lhos e formar mães – biológicas ou espirituais – para 
serem intercessoras junto ao coração de Deus e, assim, salvar a alma dos nossos fi lhos e dos fi lhos do 
mundo inteiro. As padroeiras do Movimento são Nossa Senhora de La Salette e Santa Mônica. Hoje, 
esse Movimento existe em nível nacional – em todos os estados – e internacional.

Movimento: Ofi cina de Oração e Vida 

Movimento: Filhos No Céu

Movimento: Intercessão Filhos de Maria

Movimento: Terço dos Homens

Movimento dos Vicentinos

Movimento: Clube de Mães

Movimento: Mães que oram pelos fi lhos

liderados por Antônio Frederico Ozanam, com o objetivo de amenizar o sofrimento das pessoas vul-
neráveis e fortalecer a fé de seus membros. Rapidamente, a Sociedade espalhou-se pelo mundo e já 
está presente em 150 países. Os Vicentinos têm por fi nalidade ajudar os pobres e os mais necessi-
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O propósito principal da chamada “Sopa do Amor” é levar alimento às pessoas carentes que pas-
sam por tratamento no ambulatório do HB, no horário do almoço, de segunda a quinta-feira, período 
de maior demanda no local. A equipe conta com mais de 50 voluntários, que se dividem entre preparo 
de legumes, preparo da sopa e a entrega. Hoje, são entregues, diariamente, cerca de 230 unidades. O 
Movimento conta com doações mensais e a paróquia assume as despesas com alguns ingredientes e 
com a embalagem. A sopa foi desenvolvida por uma nutricionista e é preparada com legumes varia-
dos, além de frango, feijão e macarrão. 

São dois principais eventos no ano em nossa paróquia. 
A Festa Junina e a Festa do Padroeiro, onde contamos com mais de 150 voluntários para ajudarem 

nas festas. São momentos importantes de confraternização e união de todas as pastorais e movimen-
tos em união a nossa comunidade. Além disso, os eventos servem também para arrecadar recursos 

para a manutenção da Paróquia. Momentos esperados na nossa comunidade. Cada ano que passa as festas estão cada vez melhores 
e organizadas.

Instituído como Movimento neste ano de 2023, o serviço na paróquia já existia – informal e indi-
vidualmente - há mais de dez anos. O objetivo é prestar atendimento para aconselhamento jurídico 
a quem necessita. Atualmente, são dez advogados inscritos na OAB que atendem voluntariamente, 
seguindo uma escala, de acordo com o Estatuto e com o Conselho de Ética da OAB. O Movimento 

existe para sanar dúvidas e fornecer aconselhamento para questões de Justiça aos paroquianos.

Movimento: Sopa

EVENTOS

Movimento: Aconselhamento Jurídico

vidualmente - há mais de dez anos. O objetivo é prestar atendimento para aconselhamento jurídico 
a quem necessita. Atualmente, são dez advogados inscritos na OAB que atendem voluntariamente, 

Caríssimo leitor e leitora!

Esta publicação teve como objetivo fazê-los conhecer um pouco de como foi a trajetória da paróquia Menino Jesus de 
Praga, desde que foi concebida por Dom José Aquino Pereira, em 1976, passando por sua criação, em 1998, até nosso 
Jubileu de Prata, agora em 2023.

Foram muitas lutas e continuamos trabalhando muito. Não há como não evidenciar o trabalho do senhor Hélio João 
Rodrigues, que abraçou a ideia e o pedido de Dom José para que construísse uma paróquia em um bairro em formação. 
Hoje, estamos em um bairro populoso, repleto de construções, mas não era assim quando tudo começou. Dom José, o 
senhor Hélio e todos os que os acompanharam no sonho eram pessoas visionárias: sabiam que aqui viria muita gente, 
um rebanho que precisaria de um pastor.

Não foram poucos os que abraçaram a causa. Conversando com muitos deles, relataram, com muita emoção, o quanto 
trabalharam, o quanto se doaram. Mas falaram sobre isso sempre com muita alegria, com a certeza de que a missão foi 
cumprida, sobretudo quando olham o resultado e veem a quantidade de paroquianos que frequentam nossa igreja, seja 
trabalhando nos movimentos e pastorais, seja frequentando as celebrações, sempre muito acolhedoras.

Fomos abençoados com a presença de vários padres que por aqui passaram. Cada um com seu carisma deixou para 
nós um legado de sabedoria. Também somos agraciados com a presença de um diácono permanente, o Dr. Aristides, 
sempre muito calmo e sábio nas suas palavras e colocações. Ele, inclusive, está conosco desde a construção da igreja, 
muito antes de se tornar diácono.

Hoje temos 34 grupos divididos entre pastorais e movimentos. São pessoas que se dispõem a ajudar o próximo, seja 
espiritual ou materialmente. Para elas, este servir signifi ca a entrega a Deus, por meio da comunidade, dos talentos que 
receberam. Depois de ter conhecido cada um deles, esperamos que você se sinta tocado e venha participar conosco.

Para fi nalizar, é importante dizer que a escolha das fotos e o enfoque geral dado às pessoas, seja na nominalização, seja 
nas imagens, deveu-se à preocupação de não privilegiar uns em detrimento de outros tantos que muito contribuíram. 
Salvo quando era muito necessário, priorizei o olhar geral em vez do particular, entende do que uma história do porte 
da nossa, como paróquia, não se constrói sozinha, mas é fruto de muitas mãos trabalhadoras, atentas à vontade do Pai 
e que sempre respondem “sim” ao Seu chamado.

Sílvia Damacena
Coordenadora da Pascom

Outubro de 2023
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Conheci o Padre Silvio em um retiro da Pascom. Não 
lembro o ano. Mas, com certeza há mais de 20. Foi 

uma conexão instantânea. Saí impactada daquela experiên-
cia de autoconhecimento, imersão em espiritualidade, fé e 
amor.

Sei que muitos de vocês o conhecem há mais tempo. Foram 
batizados por ele e participaram da paróquia Santa Luzia. De 
qualquer forma, isso aqui não é uma competição de tempo! 

Escrevo esse texto com uma saudade gigante do “meu”, “seu”, 
“nosso” Padre Silvio. Nosso Tesouro.

Sento na frente do note pra escrever e dou uma busca com 
as palavras “Padre Silvio”. Rapidamente aparecem dezenas 
de arquivos salvos. Fico impressionada com a quantidade de 
artigos e notas que escrevi para e sobre ele. 

E penso na missão que ele teve. Padre Silvio era diferente. 
Tinha uma energia límpida. Luz própria capaz de iluminar 
uma cidade inteira.

Sempre sereno e tranquilo para atender às nossas necessida-
des espirituais. 

Difícil encontrar palavras para expressar o carinho e amor 
que toda comunidade tem por ele.

Não há outra explicação senão a mão divina e o Espírito 
Santo que estiveram presentes nele em todos os segundos 
que viveu conosco fi sicamente.

Enquanto esteve à frente da Paróquia Menino Jesus, não pa-
rou um só momento: reformou a igreja, construiu auditório 
com elevador, aumentou o número de pastorais, levou aten-
dimento aos condomínios, visitas às casas e hospitais. Am-
pliou o atendimento às pessoas na paróquia, sempre com 
um sorriso no rosto, e voz calma e serena, para acolher e 
aumentar seu rebanho. Organizou diversos eventos sempre 
com o objetivo de divulgar a paróquia, aumentar o rebanho 
e fazer o bem.

Pregou e ensinou todos os dias a necessidade da partilha, da 
caridade e do amor ao próximo. 

Por último, deixou sua obra “Cantinho de Deus”, inaugurada 
poucos dias antes de sua partida para junto de Deus. Obra 
que tem realizado um lindo trabalho de acolhimento, ofere-
cendo atendimento de forma preventiva e curativa. 

Semeou o bem.

Marcela Pinoti

Nosso tesouro.. . saudade é o amor que fi ca!


